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191,11. 1Çi1. 

\cu ulao o do provontou do apo-
ontuioria coiice ida  olo Vat 
do com a cofloiida por 1nr3ttt1d 
ção U O  nocIal 
oulwtdo du uia aaoo5.ado, que vo 
exonerou J  -upre a  nujotta ao 
ro'i e  ec  de 1931, 
continuar c o az oo irado da ia 
pectiva Ciia elo tpOUOflta(iOria 
o er tw 3 obora tenha sido 
norioa o pura £unQao publica i'o 
doral —  Totorrinou*L* axardar 
o prooar o o  itado do oetu.. 
do que, SObro O aø:unto, esta 
sondo procedido por ua co iLflJ O 

Q3pt ia1. 

:;3  J.lÀTMÜ3 OD pre ontoB autoa cm que o 

ip, Jou  r4cai, (ntm o r orro da docisao (lA Junta Adtuiniatrftiu 

tiva da Caiza de apo  mtvI�oiio.  r3605 (los Portuario  cIo 3a 

tos, que indortw.Lu o pdLdo do 'corrento no r,ontido de conti* 

nuar COIsc) a judo da Ctixr, muito ombax'a houvos o ele co ozo 

norac.o do cardo que ocupava na Eiprozaj 

C I fli/  quo orecorrente .* tendo no ozone-

rado dos servíqoD da Companhia -oc  do, .anto  por ti sido 

nola3ado para a  nistxa o publica rodar1, rsquor u à Caixa 

a que o& u a r icuo lhc, f&ic £aculta.o co  iz r oo.ç con-

tribuinte; 

Cu Ii [A flO que a Junta &Ixiinictrativa da zzreo 

1a instituiç o indoforiu o podido, por lho parecer que, em fa-

ce dos ter oi do art. 10 do decreto-10 1 rio fl19, de 27 do outu-

bro do l93 , "so o rrupre aUo di pen udo por rito cia 'iiproza 

que p&e eont1n  W & uv a contribuir para a respectiva C' 

cu:: I 1Do que doava decisão r000ire o inte-

re3sado para cate Conselho, argui itando quo, si a acuiiulaç o 

do bon  icio  perfaitJAng tal corno Pnvêj o art. 60 do citado 

docroto..loi, no i po ivel a Interpretação restritiva do art. 
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1° invocado pela CaIxa# zrmento em ic tratando do procoito rejam 

tivo d aaaiatenola ou à prov.td&icla 130cia3.; 

a ,c »1e dou autoa devo cor 

aproclada socw o as d1 po i e  iogaii que ro oxa a aoumu.l o do 

provontoi de bozicfic.11ow oonc d1do3 poio atado o por in tituiçao 

de provid nc1i uo ai; 

quo o a unto t;er-& dado Liargem a 

con rovoriat, ei virtude  o que Lol nomeada ua ooi1cs o opecia1 

paLa o 11ooc: ctrio ctn:Lio O 2c1u o 1 convindo, Polvo soja uCuarzlado 

o .r  21tad.o d u:  uo j '&  cu€ no soja o r000rronto projudioadoj 

iu;SuLVF: a Terceira (..art do Consolho Naciona3. 

do Trabalho conhocer do rour o o Uotoruinrr aguardo o mo mo o re 

sultado dos CútUdOL3 quo ostao aondG procodc10  pela i'orrida Comio.. 

&ao. 

í'ío do Janoirov 7 de janeiro de 19141, 

a) L, Ma ãibeiro Gon a1vo 

) )zoas Motta, 

L'r'o 3idonto 

holator 

âdjwto do 

Fui pr onto  a) Waido do Vascozice].10  ?rocuiaiior Geral Int° 

IUb1tOtdO :10 J.djario üficjal cio 
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